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Impactos Sociais 
do Manejo de Açaizais
Uma área de açaízal sob manejo de mínimo 
impacto deverá conter touceiras com 
açaizeiros em diferentes em diferentes fases 
de crescimento e outras espécies de 
palmeiras e árvores frondosas (jovens e 
adultas) distribuídas uniformemente em 
toda área. Essa combinação de açaizeiros 
intercalados com outros tipos de plantas, 
garante a manutenção da biodiversidade e 
promove o aumento da produção 
sustentável dos frutos de açaí.   
O manejo de mínimo impacto proporciona  
uma alteração mínima do meio ambiente, 
preservando, os aspectos naturais da flora e 
fauna.
O manejo de mínimo impacto possibilita o 
prolongamento da safra de açai e garante 
maior estabilidade na renda das famílias 
extrativistas. Com o incremento da oferta do 
fruto, há possibilidades de benefícios 
e c o n ô m i c o s  à s  a m a s s a d e i r a s  e  
empresariado local, pelo potencial de novos 
mercados de consumo. 
Para conquistar mercados mais amplos, a 
qualidade é um componente importante 
porque garante melhores preços de venda.
Impactos Econômicos do 
Manejo de Açaizais
Com o manejo de mínimo impacto para 
produção de frutos em açaizais nativos 
busca-se a distribuição adequada de 
árvores, açaizeiros e outras palmeiras.   
Descrição da Tecnologia
No Amapá, o  manejo de mínimo impacto 
tem garantido o aumento da  produção de 
frutos, a melhoria da qualidade e maior 




O uso da tecnologia está associado à fixação 
do extrativista e de sua família na floresta, 
evitando o deslocamento para os centros 
urbanos. A tecnologia contribui para a 
garantia do autoconsumo e diversificação 
da renda familiar dos ribeirinhos, em função 
da possibilidade de exploração de outros 
produtos no açaizal, como madeira, látex e 
plantas medicinais.
